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R E S U M O 

S ã o d e s c r i t o s , e m m i n ú c i a s , os a f ídeos Idiopterus bra¬ 
siliensis M o r e i r a , 1925 e Phorodon menthae ( B u c k t o n , 1876) , 
d a f a m í l i a Aphididae. 

I N T R O D U Ç Ã O 

E m b o r a os a f ídeos s e j a m m u i t o i m p o r t a n t e s dev ido aos 
d a n o s o c a s i o n a d o s à s p l a n t a s , p e l a c o n t í n u a s u c ç ã o de sei­
va , c o m o t a m b é m p e l a i n o c u l a ç ã o de n u m e r o s a s d o e n ç a s de 
v í r u s , q u a s e n a d a se c o n h e c e desses i n s e t o s , e m n o s s o p a í s . 
R e c e n t e m e n t e , i n i c i a m o s o e s t u d o dos p u l g õ e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e do p o n t o de v i s t a s i s t e m á t i c o , g r a ç a s p r i n c i p a l m e n t e 
ao f a t o d a " C o l e ç ã o S a u e r " e " C o l e ç ã o B e r g a m i n " , a m b a s 
c o n s t i t u í d a s de n u m e r o s a s espéc ies des ses i n s e t o s , t e r e m s ido 
d o a d a s à C a d e i r a de Zoologia , d e s t a E s c o l a . 

A i d e n t i f i c a ç ã o dos a f ídeos n ã o .é t a r e f a fáci l dev ido , e m 
g r a n d e p a r t e , à s d i f e r e n ç a s m o r f o l ó g i c a s e de c o l o r a ç ã o q u e 
so f r em e s s e s i n s e t o s e m reg iões c l i m á t i c a s d i f e r e n t e s . D ê s t ê 
m o d o , h á n e c e s s i d a d e de h a v e r desc r i ções m i n u c i o s a s b a s e a ­
d a s e m e x e m p l a r e s c o l e t a d o s n a n o s s a r e g i ã o , e n ã o e m d e s ­
c r ições r e a l i z a d a s e m o u t r o s p a í s e s . 

R E V I S Ã O DA L I T E R A T U R A 

A b i b l i o g r a f i a é p a u p é r r i m a , p r i n c i p a l m e n t e d o Idiopte­

rus brasiliensis, e spéc ie a u t ó c t o n e d o B r a s i l . 

Idiopterus brasiliensis: M O R E I R A (1925) desc reve e s t e 
a f ídeo , c o m o n o v a espéc ie p a r a a C iênc i a , de e x e m p l a r e s co­
l e t a d o s e m f ava de B e l é m (Phaseolus lunatus L . ) . C O S T A 
L I M A (1927) inc lu i -o e m seu c a t á l o g o . T H E O B A L D (1928) 
r e g i s t r á - o n a s í n d i a s O c i d e n t a i s . M O R E I R A (1929) a l i s t a - o 
e m seu l ivro . B O N D A R (1930) c i t a -o n a B a h i a , c o m o noc i ­
vo a v á r i a s espéc ies d e feijões. C O S T A L I M A (1936, 1942) 
c i t a -o e m s u a s o b r a s . P A T C H (1938) a l i s t a - o e m seu c a t á l o ­
go de a f ídeos do m u n d o . 

Phorodon menthae: B U C K T O N (1876 ) , e m s e u t r a t a d o 
de a f ídeos d a I n g l a t e r r a , d e s c r e v e Siphonophora menthae, n o ­
v a espéc ie p a r a a C iênc ia . Z E C K (1933 ) , n a A u s t r á l i a , r e g i s -



t r a Phoroãon menthae c o m o n o v o n e s s e " h a b i t a t " . G I L ­
L E T T E & P A L M E R (1934 ) , n o C o l o r a d o , r e d e s c r e v e m - n o d e 
e x e m p l a r e s d e s s a r e g i ã o . P A T C H (1938) a l i s t a -o e m seu ca ­
t á l o g o de a f ídeos d o g lobo . F R I C K (1961) c i t a o p u l g ã o co­
m o u m dos i n s e t o s n o c i v o s à c u l t u r a d a n o r t e i a n o E s t a d o d e 
W a s h i n g t o n e r e a l i z a t r a b a l h o s de c o m b a t e c o m n o v o s i n se ­
t i c i d a s . 

D E S C R I Ç Ã O D O A D U L T O 

1) IDIOPTERUS BRASILIENSIS M O R E I R A , 1925 

A) F ê m e a p a r t e n o g e n é t i c a a l a d a 

F i g . 1: A, B , C, D , E e T a b e l a 1 

C o l o r a ç ã o g e r a l v e r d e - e s c u r a a p a r d a c e n t o - b r i l h a n t e . 
C o m p r i m e n t o , i n c l u i n d o a c a u d a , 1,74 a 2,22 (2,00) m m ; m a i o r 
l a r g u r a d o a b d o m e , 0,81 a 0,98 (0,89) m m . Os n ú m e r o s e n ­
t r e p a r ê n t e s e s s ã o a m é d i a de 6 e x e m p l a r e s . 





CABEÇA.: m a i s l a r g a q u e l o n g a , v e r d e - e s c u r a . T u b é r -
cu lo s o c u l a r e s p r e s e n t e s . Antenas: d e 6 s e g m e n t o s , e s c u r a s , 
f u l i g i nos a s , m a i s l o n g a s q u e o c o r p o . M e d e m 2,40 a 2,87 
(2,66) m m . T u b é r c u l o s a n t e n í f e r o s r e l a t i v a m e n t e desenvo lv i ­
dos . C o m p r i m e n t o dos a n t e n ô m e r o s : I , 0,14 a 0,20 (0 ,16 ) ; 
I I , 0,08; I Í I , 0,46 a 0,58 (0 ,52 ) ; IV, 0,43 a 0,55 (0 ,48 ) ; V, 
0,36 a 0,45 (0 ,41 ) ; VI , b a s e de 0,13 + p r o l o n g a m e n t o de 0,78 
a 0,96 (0,86) m m . I m b r i c a ç õ e s b e m vis íveis n o s a n t e n ô m e ­
ros I, I I e VI , e p o u c o vis íveis n o s d e m a i s . S e n s ó r i o s p r e s e n ­
t e s a p e n a s n o a n t e n ô m e r o I I I , e m n ú m e r o d e 5 a 9. Rostro: 
p a r d a c e n t o , a g u d o ; s u a e x t r e m i d a d e l iv re a t i n g e a r e g i ã o e n ­
t r e o 2.° e 3.° p a r e s de p e r n a s . 

TÓRAX: v e r d e - e s c u r o . T u b é r c u l o s p r o t o r á c i c o s b e m vi­
síveis . Pernas: a m a r e l a d a s , c o m t a r s o s e e x t r e m i d a d e d i s t a i 
d a s t í b i a s e dos f ê m u r e s fu l ig inosos . T a r s o c o m d u a s u n h a s 
b e m d e s e n v o l v i d a s e i m b r i c a ç õ e s b e m vis íveis . Asas: a s a n ­
t e r i o r e s s ã o h i a l i n a s , c o m n e r v u r a s n e g r a s e u m a o r l a c a r a c ­
t e r í s t i c a , t a m b é m n e g r a , ao l o n g o d a s m a r g e n s ; a s n e r v u r a s 
s ã o t a m b é m a c o m p a n h a d a s d e f a i x a s n e g r a s . M e d e m 2,77 a 
3,11 (2.94) m m de c o m p r i m e n t o e 1,01 a 1,17 (1,09) m m de 
m a i o r l a r g u r a . As a s a s p o s t e r i o r e s s ã o r e d u z i d a s , e h á f a i x a 
n e g r a j u n t o à s n e r v u r a s . 

ABDOME: v e r d e - e s c u r o a p a r d a c e n t o - b r i l h a n t e . Sifões: 
fu l ig inosos , c o m a e x t r e m i d a d e m a i s e s c u r a ; i m b r i c a ç õ e s m a i s 
vis íveis n o á p i c e q u e n a b a s e . M e d e m 0,24 a 0,29 (0,27) m m 
d e c o m p r i m e n t o . Cauda: p a r d o - e s c u r a , c o m 8 a 10 pê los . 
M e d e 0,17 a 0,21 (0,18) m m de c o m p r i m e n t o , n ã o se i n c l u i n ­
d o a p l a c a a n a l . 

B) F ê m e a p a r t e n o g e n é t i c a á p t e r a 
F i g . 1: F , G, H , I , J e T a b e l a 2 

C o l o r a ç ã o g e r a l v e r d e - e s c u r a a p a r d a c e n t o - b r i l h a n t e . 
C o m p r i m e n t o , c o m a c a u d a i nc lu s ive , 1,68 a 2,11 (1,91) m m ; 
m a i o r l a r g u r a d o a b d o m e , 0,89 a 1,23 (1,08) m m . As m é d i a s 
f o r a m o b t i d a s p e l a m e d i ç ã o d e 10 e x e m p l a r e s . 

CABEÇA: v e r d e - e s c u r a , m a i s l a r g a q u e l o n g a . T u b é r ­
cu lo s o c u l a r e s p r e s e n t e s . Antenas: d e 6 s e g m e n t o s , e s c u r a s , 
f u l i g i n o s a s , p o u c o m a i s l o n g a s q u e o c o m p r i m e n t o a o c o r p o . 
M e d e m 1,70 a 2,40 (2,14) m m . T u b é r c u l o s a n t e n í f e r o s r e l a ­
t i v a m e n t e b e m desenvo lv idos . C o m p r i m e n t o dos a n t e n ô m e ­
r o s : I , 0,13 a 0,16 (0 ,14 ) ; I I , 0,07; I I I , 0,33 a 0,52 (0 ,46 ) ; IV, 



0,26 a 0,43 (0 ,36 ) ; V, 0,23 a 0,36 (0 ,32 ) ; VI , b a s e d e 0,10 a 
0,13 (0,11) + p r o l o n g a m e n t o d e 0,58 a 0,76 (0,68) m m . I m ­
b r i c a ç õ e s n í t i d a s a p e n a s n o s a n t e n ô m e r o s V e V I , e p o u c o 
visíveis n o s d e m a i s . Os s e g m e n t o s n ã o a p r e s e n t a m s e n s ó r i o s 
s e c u n d á r i o s . Rostro: p a r d a c e n t o e a g u d o ; s u a e x t r e m i d a d e 
l iv re u l t r a p a s s a a z o n a d e i m p l a n t a ç ã o d a s p e r n a s p o s t e r i o r e s . 

TÓRAX: v e r d e - e s c u r o . P r o t ó r a x c o m t u b é r c u l o s l a t e r a i s . 
Pernas: c o x a s , t r o c â n t e r e s , t a r s o s e e x t r e m i d a d e d i s t a i d o s 
f ê m u r e s e t í b i a s e s c u r o s , fu l ig inosos . T a r s o c o m i m b r i c a ç õ e s 
p o u c o vis íveis e p o r t a d o r de d u a s u n h a s b e m d e s e n v o l v i d a s . 

ABDOME: v e r d e - e s c u r o a p a r d a c e n t o - b r i l h a n t e . Sifões: 
fu l ig inosos , c o m a e x t r e m i d a d e e n e g r e c i d a ; i m b r i c a ç õ e s p o u ­
co vis íveis . M e d e m 0,24 a 0,30 (0,28) m m . Cauda: a l o n -





g a d a , p a r d o - e n e g r e c i d a , p o r t a d o r a d e 8 a 11 pê los . M e d e 
0,16 a 0,23 (0,20) m m , n ã o se c o n s i d e r a n d o a p l a c a a n a l . 

2) PHORODON MENTHAE ( B U C K T O N , 1876) 

A) F ê m e a p a r t e n o g e n é t i c a a l a d a 

F i g . 2 : A. B . C. D . E e T a b e l a 3 

C o l o r a ç ã o g e r a l v e r d e - a m a r e l a d a a v e r d e - p a r d a c e n t a . 
C o m p r i m e n t o , i n c l u s i v e c o m a c a u d a , 1,79 a 2,11 (1,89) m m ; 
m a i o r l a r g u r a d o a b d o m e , 0,74 a 0,88 (0,81) m m . 

CABEÇA: v e r d e - p a r d a c e n t a , e s c u r a . T u b é r c u l o s o c u l a -
r e s p r e s e n t e s . Antenas: d e 6 s e g m e n t o s , p a r d o - e s c u r a s a n e ­
g r a s , m a i s l o n g a s q u e o c o r p o . M e d e m 1,93 a 2,12 (2,04) 
m m . T u b é r c u l o s a n t e n í f e r o s g r a n d e s , e m f o r m a de d e d o . 
C o m p r i m e n t o d o s a n t e n ô m e r o s : I , 0,08 a 0,10 ( 0 ,08 ) ; I I , 0,06 
a 0,07 (0 ,07 ) ; I I I , 0,48 a 0,53 (0 ,51 ) ; IV, 0,33 a 0,39 (0 ,37 ) ; 
V, 0,27 a 0,36 (0 ,32 ) ; VI , b a s e de 0,10 a 0,11 (0,11) - f p r o l o n ­
g a m e n t o de 0,56 a 0,62 (0,59) m m . I m b r i c a ç õ e s b e m vis íveis 
a p e n a s n o u n g u i s ; n o s d e m a i s ( i nc lus ive e m I e I I ) , p o u c o 
n í t i d a s . A n t e n ô m e r o I I I c o m 36 a 45 s ensó r io s ; IV c o m 10 
a 17 e V c o m 0 a 5. Rostro: a m a r e l o - p a r d a c e n t o , l e v e m e n t e 
a g u d o ; s u a e x t r e m i d a d e l ivre u l t r a p a s s a a s c o x a s m e d i a n a s , 
m a s n ã o a s p o s t e r i o r e s . 

TÓRAX: v e r d e - e s c u r o a p a r d a c e n t o - e s c u r o . T u b é r c u l o s 
p r o t o r á c i c o s b e m vis íveis . Pernas: c l a r a s , c o m t a r s o s e ex­
t r e m i d a d e s d i s t a i s dos f ê m u r e s e t í b i a s e n e g r e c i d o s . T a r s o s 
c o m i m b r i c a ç õ e s p o u c o vis íveis e d u a s u n h a s b e m desenvo l ­
v i d a s . Asas: h i a l i n a s ; a s a n t e r i o r e s m e d e m 2,32 a 2,82 (2,61) 
m m d e c o m p r i m e n t o e 0,82 a 1,01 (0,93) m m d e m a i o r l a r ­
g u r a . 

ABDOME: v e r d e - c l a r o c o m m a n c h a s e s c u r a s . Sifões: 
c l a r o s , a l o n g a d o s , c o m i m b r i c a ç õ e s p o u c o vis íveis , m e n o s pe r ­
cep t í ve i s n a s p r o x i m i d a d e s d a p o n t a l ivre . M e d e m 0,29 a 0,33 
(0,31) m m . Cauda: c l a r a , p o r t a d o r a de 4 a 6 pê los . M e d e 
0,13 a 0,16 (0,14) m m , n ã o se c o n s i d e r a n d o a p l a c a a n a l . 

B ) F ê m e a p a r t e n o g e n é t i c a á p t e r a 

F i g . . 2 : F , G, H, I , J e T a b e l a 4 

C o l o r a ç ã o g e r a l v e r d e - a m a r e l a d a a v e r d e - p a r d a c e n t a . 
C o m p r i m e n t o , c o m a c a u d a i nc lu s ive , 1,39 a 1,83 (1,60) m m ; 
m a i o r l a r g u r a d o a b d o m e , 0,75 a 0,97 (0,81) m m . 







CABEÇA: v e r d e - p a r d a c e n t a , m a i s l a r g a q u e l o n g a . T u ­
b é r c u l o s o c u l a r e s p r e s e n t e s . Antenas: d e 6 s e g m e n t o s , p a r -
d o - c l a r a s ; a n t e n ô m e r o V I p a r d o - e s c u r o , q u a s e n e g r o . M e d e m 
1,63 a 1,99 (1,82) m m d e c o m p r i m e n t o , s e n d o u m p o u c o m a i s 
l o n g a s q u e o co rpo . T u b é r c u l o s a n t e n í f e r o s e m f o r m a de 
d e d o . C o m p r i m e n t o d o s a n t e n ô m e r o s : I , 0,08 a 0,10 (0 ,09 ) ; 
I I , 0,06 a 0,07 (0 ,07 ) ; I I I , 0,37 a 0,48 (0 ,44 ) ; IV, 0,26 a 0,36 
(0 ,31 ) ; V, 0,24 a 0,30 (0 ,27 ) ; VI , b a s e d e 0,10 a 0,11 (0,10) + 
p r o l o n g a m e n t o de 0,48 a 0,58 (0,53) m m . I m b r i c a ç õ e s b e m 
n í t i d a s s o m e n t e n o u n g u i s ; n o s d e m a i s s e g m e n t o s , p o u c o vis í­
veis . N ã o a p r e s e n t a m s e n s ó r i o s s e c u n d á r i o s . Rostro: p a r -
d o - a m a r e l a d o , l e v e m e n t e a g u d o ; s u a p o n t a l ivre s i t u a - s e e n ­
t r e o 2.° e 3.° p a r e s d e p e r n a s . 

TÓRAX: v e r â e - a m a r e l a d o a v e r d e - p a r d a c e n t o . T u b é r ­
cu los p r o t o r á c i c o s b e m vis íveis . Pernas: p a r d o - a m a r e l a d a s . 
T a r s o s c o m i m b r i c a ç õ e s n ã o m u i t o n í t i d a s e p o r t a d o r e s d e 
d u a s u n h a s d e s e n v o l v i d a s . 

ABDOME: v e r d e - a m a r e l a d o a p a r d a c e n t o . Sifões: c l a r o s , 
c o m i m b r i c a ç õ e s b e m n í t i d a s . M e d e m 0,30 a 0,39 (0,35) m m . 
Cauda: c l a r a , c o m 4 a 7 pê los . M e d e 0,10 a 0,16 (0,13) m m , 
n ã o se c o n s i d e r a n d o a p l a c a a n a l . 

B I O N O M I A 

O p u l g ã o 7. brasiliensis s u g a a s e iva d e fei jões d e v á r i o s 
g ê n e r o s , p r i n c i p a l m e n t e Phaseolus. S u a d i s t r i b u i ç ã o p a r e c e 
l i m i t a r - s e a o n o s s o p a í s , d o n d e é a u t ó c t o n e , e à s í n d i a s Oc i ­
d e n t a i s . 

O a f ídeo P . menthae a t a c a os b r o t o s e f o l h a s de m a n g e -
r o n a {Origanum major ana L . ) . 

S U M M A R Y 

T h i s p a p e r d e a l s w i t h t h e a p h i d s Idiopterus brasiliensis 
M o r e i r a , 1925 a n d Phorodon menthae ( B u c k t o n , 1876 ) . I n 
t h e S t a t e of S ã o P a u l o , B raz i l , t h e f i r s t l ives o n b e a n s (Pha­
seolus spp . ) a n d t h e s e c o n d o n Origanum majorana L . 
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